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caminho sem perda de tempo. D.s g.® a Vm.0®. Sam Paulo 
a 12 de Janr.° de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Sr. D.or Joaquim 
Jozé Pr.® da Sylva / / . 

P.a o Sarg.to Mor de Aux.cs de Parnagua. 
Francisco Jozé Monteyro. 

Tenho prezente a Carta de Vm.®® de 7 do corrente 
mez, em que me participa a inutilidade dessa chamada Foi--
taleza, e devo dizer a Vm.°® que a El Rey N. Senhor, e a 
seu sábio Ministério, nada disto hé oculto, porem talvez 
conhecendo que nenhuma N^çam se pode amparar dos por-
tos da Marinha desta Capitania, p.a subsistir nelles, pela 
falta de meyos, q. há p.a isso, e que p.a os procurar, e fazer, 
será necessário terem prim.° q. combater com as gentes do 
Paiz, que estão cobertas com excessivas Serranias, q. fecham, 
e guarnecem esta Capitania; combater, digo, com huns Po-
vos, q. vivem sem nenhúa violência metidos nos matos, sus-
tentandose por m.tos tempos do q. elles produzem; e q. todo 
o tempo q. se demorarem nesta conquista, nam poderãm delia 
tirar outro fruto, que a sua total ruina, e destruiçam: todas 
estas reflexoens teram sido o motivo de nam virem ordens 
pozitivas a resp.*® dos portos desta Marinha, a qual, nam 
julgo, q. eu deva defender por outro modo, q. dificultando 
os meyos a todas as embarcaçoens estrangeiras, q. a elles 
puderem chegar, de terem com q. possão subsistir, porq. nam 
tendo elles mantimentos, nam tendo gados, nem bestas, em 
*!• possão transportar as muniçoens de guerra e boca, que 
trouxerem, nem em q. conduzirem a Artelharia, e mais mu-
niçoens de guerra, que lhes são precizas p.a praticarem algúa 
acção, que nos seja de menos vantagem, hé sem duvida q. 
elles nam poderãm fazer aqui, q. perder seu tempo, e buscar 
a sua total ruina; e demorando-se nesta empreza, forçozam.te 
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se lhes ham de diminuir as forças, com q. nos pertendem 
atacar pela outra parte, e mais depressa ficaram de todo 
destruídos. 

Eu nam tenho tempo, nem forças, nem o Sr. Marquez 
Vice Rey, p.a mas mandar, com q. possa por toda essa Ma-
rinha tam defensável como dezejo; e se as tirasse de outras 
partes p.a as levarmos a essa costa, q. segundo as circunstan-
cias, em q. nos achamos, he hoje menos importante, viremos a 
nam ter em p. te nenhúa com q. nos possamos defender. 

Se a Naçam, q. nos ataca, fosse huma Naçam, q. sahisse 
deste mesmo Continente, q. delle pudesse receber, sempre q. 
lhe fosse necessário, os precizos e prontos socorros; que os 
meyos, q. nós lhe procurássemos embaraçar delles serem so-
corridos, elles os pudessem remediar por outra parte, neste 
cazo poderiam ser talvez outras as minhas medidas: porem 
estes homens nam podem ser socorridos, se nam da Europa. 

Monte Vidio nam tem com q. os socorra, e querendo fa-
zer algum esforço p.a os suprir, falta-lhe depois o preeizo p.a 

se sustentar, e defender: neste cazo, a mayor defeza, q. lhe 
podemos fazer, as muralhas mais fortes, com q. nos havemos 
de defender, e a grossa artelharia, com q. os devemos atacar, 
he estirilizando-lhe os portos todos, em q. elles puderem en-
trar, fazendo recolher p.a o interior do Continente todos os 
mantimentos, retirar-lhe todos os gados e bestas cavallares, 
e dar huma ampla permissão aos Povos, p.a q. no modo com 
q. costumão os Paulistas a seu salvo fazer a destruiçam 
daquelles, q. tem querido ataeallos: elles se sirvam de todos 
os mesmos meyos, declarando-lhes, q. as prezas, que fizerem, 
todas seram p.a si. 

Siga Vm.ce este sistema, porq. estou certo, que, se cá 
vier qualquer embarcaçam inimiga, por este modo se des-
truirá mais facilm.te q. ainda poderá fazer a nossa esquadra. 

As forças, q. Vm.06 empregar nas mas Redutas, q. tem 
esses portos, seram outras tantas forças, q. Vm.0® perca; 
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porque sendo de nenhúa concideraçam essas Fortalezas nam 
poderãm rezistir a hum ataque rigorozo, e deste modo não 
só ficarâm razas as mesmas fortificaçoens, mas perderemos 
todas aquellas gentes, q. empregarmos p.a a sua defeza. 

Isto he o q. se me oferece dizer a Vm.ce, a resp.t0 do 
q. ultimam.4* me reprezenta, e neste espirito deve Vm.co 

uzar desses Auxiliares, Escravatura, de q. recebi a relação, 
e do Povo, q. confio concorrerá todo, dando as mais evidentes 
provas da sua fidelidade; p.a o q. escreveo ao Cap.m Mor, e 
Ouvidor, q. concorrão todos, fazendo executar as determina-
çoens de Vm.ce, q. deve regullar a respeito da assistência da 
farinha, dando-a só aos q. achar serem precizos estarem 
prontos, segundo as circunstancias acima ponderadas, pelas 
quaes acho se deve evitar quazi todo o Destacam.40 da For-
taleza da Barra, q. só deve servir de vigia, retirandoselhe toda 
a artelharia, e se não houver onde se segure, como he inútil 
nesses portos, fazendo-a Vm.ce condusir p.a Santos nas em-
barcaçoens, q. dahi sahirem p.a aquelle porto. 

Com a Junta determinarei o modo, porq. se faça pronto 
pagam.to a essa Tropa, visto as duvidas da Camera, q. eu 
lhe tirarei, como fazellos executar as ordens, que pela mesma 
Junta se lhe expedem. D.s g.e a Vm.ce. S. Paulo a 15 de 
Janr.° de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Sr. Sarg.to Mor 
Fran.00 Jozé Montr.° / / 

Para o dito Sarg.t0 Mor. 

Remetame Vm.e seguros a esta Cidade ao insolente Joam 
Machado Castanho, e a seu sobrinho, pagando aos condutores 
á custa dos mesmos delinquentes, para serem castigados, co-
mo mereçem; e ainda q. também o devia ser o Auxiliar An-
tonio Ribr.°, por imediatain.te se nam dezafrontar, pelas cir-
cunstancias, q. Vm.ce me pondera na sua carta de 4 do 
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